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    PRÓLOGO




     Este livro nasceu de uma paixão sempre presente que possuo pela moda, estilo e marca pessoal. Meu interesse nasceu na adolescência, me encantava a comunicação visual das revistas e filmes sobre moda, comportamento e estilo. Era atraída pela beleza das cores, dos vestuários, das imagens, cenários e também, (ainda sem ter consciência disso), pelas mensagens subliminares que envolvem as complexas formas das dinâmicas do comportamento humano e do jogo de poder que se estabelece na sociedade.




    Na faculdade de psicologia me apaixonei pelo estudo da mente e do comportamento humano. Descobri muitos paradoxos que permeiam a alegria e a plenitude, bem como as dores e as fragilidades da condição da mente humana.




    Após minha formatura em psicologia fui morar por alguns anos em Londres, onde estudei Técnicas de Aconselhamento no The Gestalt Centre. Convivi e me relacionei em um ambiente de grande diversidade pessoal, cultural e de costumes. A diversidade cultural e o ambiente londrino despertaram um interesse significativo sobre estilo, imagem e marca pessoal, incendiando o meu imaginário. Por anos busquei traçar um paralelo com as experiências vividas durante a faculdade e essas singularidades. Adquiri uma formação e vivência em ambientes culturais diversos - sendo alguns deles ligados ao mundo fashion.




    Retornando da Inglaterra para o Brasil, passei a morar em Manaus, tendo por desafio um tipo diferenciado de trabalho, com foco na gestão de pessoas na empresa privada. De uma despretensiosa caminhada em busca de melhor compreender o significado de estilo e de marca pessoal, em 2011 adentrei novamente no mundo acadêmico. Tive o prazer de participar do MIMO (Linguagens, Mídia e Moda), um grupo de pesquisa da UFAM (Universidade Federal do Amazonas), tendo por objetivo o estudo de linguagens, comportamento, mídia e moda. Esse ambiente de cultura possibilitou um mergulho nas minhas ideias e inquietações, latentes havia longo tempo. Constituí-me carinhosamente como uma MIMOSA, por um período de três anos.




    Vivi um intenso aprendizado onde descobri como estabelecer um diálogo transdisciplinar1 em suas inúmeras facetas e formas. Aprendi uma modelagem de como organizar, estabelecer e executar estudos e pesquisas científicas, criando diálogos em diversos campos do saber. Tive o prazer de fazer cursos e formações convivendo com profissionais incríveis que me passaram conhecimentos específicos sobre as áreas da moda e consultoria de imagem, do design, da comunicação e da sociologia, que, de inúmeras formas, se conectam “estilosamente”.




    De lá para cá integrei a visão da moda e do estilo ao meu foco de trabalho, levando-os também para empresas, instituições e universidades. Especializei-me em gestão comportamental, de imagem e desenvolvimento de marca pessoal. Tornei-me uma verdadeira transdisciplinar nas minhas práticas profissionais. E nesses reveses da vida, eis que surge uma pandemia (COVID-19), nos forçando a rever nossas rotinas, comportamentos e atitudes. Com o vírus à soleira da minha porta me pus a flertar novamente com minha antiga paixão – moda, estilo e imagem pessoal. Percebo então a oportunidade de expor minhas ideias sobre o que vem ocorrendo neste início do século XXI, sobre o protagonismo do estilo, da imagem pessoal e o papel de alguns profissionais disseminados nas mídias sociais que estão sendo impulsionados pela pandemia.




    Decidi que é chegada a hora de compartilhar com as pessoas o que há tempos fazia de forma mais restrita com meus clientes e alunos. Resgatei meus estudos, pesquisas e ideias que ficaram à espera para serem compilados, mas devido a compromissos profissionais permaneciam estacionados em uma pasta do meu computador. Entrego ao leitor, a partir de um viés da psicologia, um guia de orientação sobre o universo da Consultoria de Estilo, Imagem & Marca Pessoal.




    




    

      

        1 Refere-se sobre a atuação de pessoas de distintas especialidades que desenvolvem atividades de diferentes naturezas que convergem a um ponto em comum. A transdisciplinaridade acena uma mudança ao suprir uma anomalia do sistema ou teoria anterior, não destrói o antigo, apenas é mais aberta, mais ampla. A necessidade da transdisciplinaridade decorre do desenvolvimento dos conhecimentos, da cultura e da complexidade humana.


      


    


  




  

    
INTRODUÇÃO





    O mundo da moda2 inicia o século XXI sujeitando-se a enfrentamentos com as novas dinâmicas psicossociais, estimuladas por desafios de reflexão e de compreensão sobre novos comportamentos que impactam a imagem, o estilo e a marca pessoal. As pessoas desejam ser destaques, ser percebidas no espaço social e na área de sua atuação profissional. Surgem novos desejos que transpõem a barreira do físico, transbordando para o universo digital, estimulando as pessoas a irem atrás de modelos que possam melhorar a imagem e criar um estilo próprio.




    As mudanças tecnológicas que ancoram os meios de mídia e da expansão das redes sociais, auxiliam na prática democrática do uso livre na criação de uma moda menos refinada, mais popular, com origem nas ruas das metrópoles e nas comunidades das periferias, criando um ambiente diferente daquele que a moda de alta costura realiza. Ambas ocupam amplos espaços de contatos e de trocas que valorizam a imagem, o estilo e a marca pessoal.




    Gilles Lipovetsky – uma das referências da sociologia da moda, em entrevista concedida para D’Almeida3, acredita que no futuro a questão da identidade, em muitas sociedades, terá uma importância cada vez maior, pois na lógica da moda se desenvolveu o valor da vida privada, da individualidade, logo essa questão do individual torna-se muito mais central a partir dos dias atuais. A busca por um estilo único de se apresentar endossa a procura das pessoas por uma consultoria de imagem pessoal ou de um personal stylist que auxiliam na criação e estruturação da subjetividade de uma pessoa.




    Há uma inquietação sobre o comportamento expositivo que, por vezes, é idolatrado por crianças, adolescentes, jovens e adultos. Um fenômeno que produz novos paradigmas que vem ganhando amplo espaço no mercado brasileiro, atingindo as grandes massas populares, a classe média e as elites, tendo como reflexo o aumento dos serviços de consultoria de moda, imagem e marca pessoal.




    Nos últimos cem anos vêm sendo elaborados estudos no campo do comportamento direcionado ao vestuário e a moda, evidenciando o impacto e a importância deles para o mundo moderno. A antropologia, a filosofia, a psicologia e a sociologia contribuem significativamente para a compreensão desses aspectos sociais e identitários que implicam nas escolhas das roupas e acessórios. O debate, a reflexão e a discussão sobre o estatuto da aparência, do estilo e da imagem pessoal como expressão de moda na sociedade ocidental é fenômeno antigo, iniciado no século XII, cujas implicações e desenvolvimento repercutem sobre a moda e o estilo na atualidade. Conhecer o passado nos possibilita compreender o presente, passando-se a ter novas opções de escolhas e atitudes.




    Os tempos evoluíram e na esteira dessa evolução, a ciência e o conhecimento empírico ganharam espaço e respeito no mundo dos negócios, incitando novas formas de comportamento. Surgiram novas configurações de relacionamentos e interação entre a moda, o corpo, a mente, profissão e sociedade. Foram séculos de história para que ocorressem mudanças significativas das tendências de comportamento do vestuário, de gênero, das relações sociais, alinhavando diferentes compreensões sobre o que isto significa.




    No século XIX, a extravagância dos trajes tornou-se a seara feminina, enquanto que no mundo masculino a espetacularização do traje foi reduzida a sobriedade dos tons escuros passando-se a explorar outras formas de expressão. Foi a partir da revolução industrial que ocorre o início do ponto de mutação da moda e do comportamento que hoje conhecemos.




    Neste início de século os temas relacionados à imagem, ao estilo e a marca pessoal constituem-se como elementos de sustentação dos conceitos e conteúdos que identificam a moda e dão contornos ao aparato teórico do comportamento psicossocial. Vivemos em uma sociedade sensível que nos possibilita viver de experiências que se fundem com a questão maior da aparição e da legitimação. Nesse sentido, aparecer significa “deixar-se ver”, revelando assim seu valor, sua representatividade e reputação.




    A sociedade brasileira vem demandando atenção para a importância da aparência, do estilo e para a valorização da marca pessoal, tendo como reflexo o fortalecimento de um mercado especializado de profissionais que vem ganhando credibilidade, respeito e destaque. Acredito por essa razão que o debate sobre estilo, imagem pessoal e comportamento é oportuno, dada à configuração que assume a sociedade atual.




    Somos bombardeados e condicionados por mensagens subliminares através de diversos veículos da mídia e das redes sociais envolvendo a imagem pessoal e a perseguição por estabelecer um tipo de estilo comportamental. O que leva-nos a questionar: como reagimos a este bombardeio de informações? O que está ocorrendo com a questão da aparência, do estilo e da marca pessoal? Porque o personal stylist, consultor de imagem e o fashion psychologist estão ganhando espaço na sociedade brasileira? O impacto que as roupas causam em nossa percpeção é relevante? O que temos por trás disso?




    O objetivo principal deste livro surge do desejo de compartilhar com os entusiastas do estilo e da moda uma reflexão sobre o comportamento humano neste início de século XXI. Ao longo destas páginas você tomará contato com conteúdos que delineiam uma visão sobre o comportamento humano quanto à imagem, estilo e marca pessoal. Teço comentário e observações a partir de minhas experiências como consultora de comportamento, imagem e de marca pessoal, valendo-me ainda das pesquisas acadêmicas de quando frequentei o programa de mestrado de Sociedade e Cultura na Amazônia.




    São temas permeados por conceitos da psicologia, da antropologia, da sociologia, filosofia e da comunicação que constroem uma ponte para maiores reflexões. O mundo já não é mais preto e branco. Estamos vivendo em uma rede social com variadas cores, cujas nuances possibilitam riqueza de pensamentos e comportamentos.




    Enfim, desejo que meu entusiasmo em criar este livro possa servir de auxílio a todos que estiverem buscando uma referência, uma visão sobre as dinâmicas que envolvem o comportamento humano caracterizado por estilo, imagem e marca pessoal neste início do século XXI.




    




    

      

        2 Moda neste livro está associada aos diversos estilos de vestuário, costumes e tendências que prevalecem em uma sociedade em certa época histórica.


      




      

        3 D’Almeida (2012)


      


    


  




  

    PARTE I. CENÁRIOS DA MODA E SERVIÇOS DE IMAGEM PESSOAL


  




  

    
CAPÍTULO 1. MODA - BREVES CURIOSIDADES
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    “Moda é uma linguagem que se cria em roupas para interpretar a realidade.”




    Karl Lagerfeld




    A moda tem sua estrutura social centrada sobre o agora. Estar na moda de dada época é estar em constante mudança. O modelo legítimo da moda é o atual, diferente das ideologias em que o futuro é o protagonista, ou o da tradição em que o passado é soberano. O império da moda tem como subsídio o apelo da publicidade estetizada que envolve uma personalização do mundo das mercadorias: somos seduzidos pelo objeto para nos integrarmos no circuito do capitalismo. Há um investimento emocional nos objetos, um desejo de posse, de status4, refletidos numa imitação, que projeta o desejo de destaque e de um espaço individualizado.




    A moda é inerente à sociedade humana e não apenas no vestir, é um conjunto de informações que orientam costumes e comportamentos que variam no tempo e na sociedade. Esse discurso, longe de ser transparente ou neutro, no qual a sexualidade aflora e a política se antagoniza, é o lugar onde exercemos nosso status. Nela também estão incluídos, para além das roupas e seus adornos, os costumes, a música, a literatura, a fotografia, a arquitetura e o design. Trata-se de uma força que impera de forma onipresente causando um grande poder de expressão e curiosidade em meio aos pesquisadores, historiadores e espectadores pelo mundo afora.




    A moda é expressa por meio da indumentária e da forma de vestir, estando associada à imagem pessoal e ao estilo que exercem papel significativo no cotidiano das pessoas como poderosos meios de expressão, de comunicação e de inserção psicossocial. A moda traz, também, signos de informações que geram um valioso conteúdo para a compreensão das sociedades em seus diferentes tempos.




    Ao longo da história da indumentária da moda existiram diferentes “estilos” de vestir, de se portar e de viver que ditaram linhas, formas, imagens femininas e masculinas. Influenciaram os modos de vida reorganizando e transformando, por meio das materializações da aparência vigente. Pode-se atrelar isso ao zeitgeist, isto é, ao “espírito de uma época” que orienta os detalhes de nossas vidas, incluindo nesse espectro, ideias e comportamentos de uma sociedade.




    Ao estudar, por exemplo, o vestuário e acessórios que eram utilizados nas classes dominantes (monarquias) nas diferentes civilizações pré-colombianas - Incas, Astecas e Maias – é possível entender as diferentes realidades na dinâmica de poder que envolvia inúmeras forças e influências psicossociais da época retratadas por historiadores a partir de esculturas, pinturas e escrituras descobertas em templos. Por meio dessas fontes e materiais de pesquisa, consegue-se reproduzir as diferentes formas como expressavam o estilo e a imagem coletiva existentes nas respectivas épocas, evidenciando uma gama de características das classes que emolduravam um tipo de moda, estilo e o comportamento.




    As roupas nos primórdios serviam como proteção às temperaturas extremas (baixas e altas) e, também, das superfícies ásperas da natureza. Na origem das roupas encontramos pelo menos três instâncias pelos quais as adotamos, a proteção que é de caráter instintivo voltado para a preservação, o conforto da nossa espécie e em terceira instância o adorno que no decorrer da evolução das relações humanas, provém do cunho psicossocial, comprovando que o vestuário também foi adotado pela humanidade como uma forma de expressão.




    A moda é dotada de pormenores importantes que merecem ser destacadas para melhor compreensão de sua evolução. Polini5 registra que embora tenham sido encontradas agulhas feitas de marfim usadas para costurar pedaços de couro, que datam cerca de 40.000 a.C., ou mesmo ainda evidências de que o tear foi inventado há cerca de 9.000 a.C., só podemos pensar em moda em tempos muitos mais recentes. Ela se desenvolve em decorrência de processos históricos que se instauram no final da Idade Média (século XIV) e continuam a se desenvolver até chegar ao século XIX. É a partir do século XIX que se pode falar de moda como a conhecemos hoje.




    O movimento da moda ocidental evoluiu ao longo dos séculos, passou por diversos períodos de caracterização em suas respectivas vestimentas no decorrer da história da sociedade. Têm-se três principais eixos distintos que dividem o movimento da história do vestuário e, consequentemente, da moda.




    I. O primeiro ocorre no período conhecido como primitivo, em que o vestuário servia basicamente para abrigo, não havendo refinamento das vestes, nem da distinção social. As peles e as fibras naturais serviam para abrigo e proteção do corpo;




    II. O segundo é conhecido como período artesanal, tendo-se (onde já começa) o início da distinção nos refinamentos das vestes, de estilos entre culturas, castas, gêneros e acessórios.




    III. Por fim, tem-se o período da era industrial e pós-industrial, no qual, além das novas tecnologias em tecidos e design, há refinamentos das simbologias representativas que o vestuário traz consigo, tendo-se a produção em massa como carro chefe.




    Em suma, são três momentos distintos que retratam o histórico do que hoje se conhece por moda. Ao longo desses períodos surgiram inúmeros movimentos retratados por diversos estilos de vestuário e de comportamento, como referência histórica. Tem-se conhecimento registrado na memória coletiva da sociedade ocidental nos exemplos da antiguidade clássica, período em que os povos gregos e romanos tiveram seu apogeu. Os gregos davam muita importância aos valores estéticos de suas vestimentas, e apesar do apelo sensual das mesmas, a nudez não era considerada vergonhosa. Roma, fundada no século VIII a.C., adotava o luxo como principal característica das indumentárias. Os romanos absorveram muitos valores dos gregos e também tinham seus corpos expostos sem grande compromisso com a sedução.




    A partir das invasões bárbaras e o enfraquecimento do Império Romano, ocorre a divisão dele entre Oriente e Ocidente. Inicia-se na Europa o comércio da seda, trazida de Bizâncio, capital do Oriente. A seda era de uso exclusivo da família real e de altos funcionários da corte. A fabricação constituía-se em monopólio do governo. Com as Cruzadas os mercadores constroem um caminho para o extremo oriente (cria-se a rota da seda) e no retorno à Europa, vendiam produtos orientais dentro dos feudos e dos burgos6, na periferia dos castelos feudais. Com o tempo ocorre a desestruturação dos feudos, que coincide com o início da primeira fase do capitalismo comercial, também conhecido como Mercantilismo7.




    O surgimento e o crescimento dos burgos suscitaram mudanças psicossociais consideráveis. Cabe relacionar com o paradoxo do fenômeno da imitação, que Souza8 afirma ser provocado pela aproximação dentro dos territórios urbanos em que as pessoas vivem, desenvolvendo uma excitabilidade nervosa que estimula o desejo de competir. A moda com seus paralelos e paradoxos é um dos meios que melhor expressa a relação da imagem pessoal e estilos das classes sociais, pela busca por aceitação, por desejo de sucesso e por manifestação de poder.




    Desde meados do século XV é possível visualizar a aparência das pessoas através de pretensos desfiles. A forma como as pessoas se vestiam trazia consigo uma grande e forte conotação de beleza, distinção, sucesso, independência, segurança, sedução, entre diversas outras mensagens subliminares, incentivadas constantemente pelas cortes imperiais da época. Segundo Sant’Anna9, a partir do século XVI, a autorrealização e a autofruição da personalidade transformam-se em um objetivo. Passa-se a ter um investimento na singularidade que moveu as pessoas para o caminho da adoração de si, afetando inclusive na reorganização das suas relações com a cidade, com o poder, com a erudição e a arte, ressignificando práticas sociais, religiosas e crenças populares.




    Na segunda metade do século XVI surge o movimento renascentista, reflexo das mudanças ocorridas na sociedade da época. A Igreja condena os lucros da burguesia e como manobra de controle aplica a Lei Suntuária10, que entre outros fatores leva a burguesia a romper com a instituição. Burgueses abandonam os valores teológicos da Igreja e adotam a antropologia humanista.




    No movimento renascentista o ideal de beleza era o das mulheres rechonchudas, de cintura marcada, do o uso de enormes rufos11 ao redor do pescoço, indicativo de prestígio social, que limitava os movimentos para exercer atividades laborativas pesadas. Outra característica dessa época são as roupas masculinas efusivas, quando comparadas às femininas, que eram mais modestas. Os homens usavam meias (algumas coloridas e/ou com listras) até o joelho para cada perna, era um código de pertencimento que identificava o seu respectivo clã ou família. Como complemento a isto havia uma espécie de suporte nas calças que evidenciava o órgão sexual exibindo a masculinidade e virilidade, remetendo a característica de adorno.




    Posterior a isto temos o movimento Barroco, estilo que partiu das artes plásticas e teve seu auge entre os séculos XVII e XVIII. A moda era exagerada, os homens usavam cabelos longos ou perucas. Com o surgimento do estilo Rococó, os exageros e os luxos do Barroco tornaram-se ainda mais explícitos. As perucas foram substituídas por penteados enormes, as indumentárias eram de alta qualidade, com muitos detalhes e os tecidos eram em tons pastéis, representando uma linguagem de sonho, transmitindo uma ideia de suavidade e leveza espiritual.




    Autores como Pollini12, contrariando opiniões, afirmam que a fase inaugural da moda ocidental situa-se a partir do estágio artesanal e aristocrático da moda, da metade do século XIV à metade do século XIX, período no qual são revelados os traços sociais e estéticos mais característicos e impermanentes da moda, ou seja, período em que começa haver a grande variação nos modelos e adornos dos vestuários. Durante esse período, a moda era privilégio de grupos restritos (reis, rainhas, imperadores e suas cortes), que acabavam por monopolizar o poder de iniciativa, criação e de uso da moda. Nessa época, a moda e os vestuários de luxo eram gêneros eminentemente vinculados ao intenso calendário social das altas classes econômicas, surgidos numa fase de acentuada competição por destaque social e status nas rodas da realeza.




    Aproveitando esse gancho histórico é interessante destacar a predominância da cor sobre as formas de vestuário masculino e suas mudanças, que até o século XVIII era composto por uma cartela variada de cores, texturas e modelos com requinte, bordados e babados. Contudo, com a Revolução Francesa, da passagem de uma sociedade estamental a uma sociedade de classes, se estabelece a igualdade política entre os homens, fazendo com que as distinções não mais sejam expressas pelo vestuário, e sim através das qualidades pessoais de cada um, percebe-se, então, uma crescente discrição no vestuário masculino, que se reduziu por longas décadas uniformemente a modelos discretos e de texturas lisas, imperando o preto, branco, tons terrosos, cinzas e escuros. A mulher passa a ser o chamariz, a ostentação, enquanto o homem fica ao seu lado em uma elegante e silenciosa discrição, exteriorizando uma imagem que remete à aristocracia do dinheiro, do poder e do talento, onde se busca uma representação de um homem armado do pensamento, ao invés do “sangue azul” e do adorno efêmero.




    A Revolução Industrial promove o capitalismo como força de produção econômica predominante. Filósofos iluministas disseminam ideias e questionamentos que vão de encontro aos reinados absolutistas, ganhando a burguesia o protagonismo do levante popular culminando com a Revolução Francesa. O comportamento e a moda são drasticamente afetados. Nesta época as cores também passaram a ser mais acessíveis de modo geral, acelerando o ritmo das mudanças no vestuário, sendo fundamental reconhecer esse quadro para que se compreenda hoje a construção do estilo e da imagem pessoal.




    Durante o período de guerra e guilhotinas as roupas elegantes foram condenadas. A ostentação dos vestuários da moda assume uma conotação negativa, fazendo com que a aristocracia europeia passasse por uma reconstrução de sua imagem pública. Foi abolida a ostentação como exibição de poder, adotando-se vestimentas e comportamentos mais sóbrios e simples. Com a queda da nobreza há a erradicação do estilo Rococó e adere-se a tendência que já existia anterior à revolução - o estilo inglês, tendo-se assim uma reformulação de símbolos de poder social representado pela ênfase na relação entre vestuários mais simples e a retitude moral que se incutiu.




    Na segunda metade do século XIX surge o movimento do Romantismo, marcado pela motivação nacionalista13. Na moda, o estilo romântico aparece após a Revolução Francesa e não antes, como no mundo da arte. As mulheres usam roupas leves e se cobrem com xales. Já na era vitoriana, ainda no século XIX, entra na moda o uso da crinolina14 e neste mesmo período aparece o primeiro estilista de haute couture15 M. Worth. Cria o conceito de griffe, costurando etiquetas dentro das peças. Ele também lança o primeiro perfume e usa a primeira manequim viva. Ainda neste século surge a máquina de costura (1830), o tecido jeans (1850) e o zíper (1891) - descobertas determinantes para a mudança de estilo do próximo século, que começava em um cenário artístico e da moda efervescente, e num clima de euforia em todo o mundo.




    Eclode a Primeira Guerra Mundial e novos padrões de moda e imagem são impostos. Com o fim do conflito surge um novo movimento de imagem e comportamento no qual a francesa Gabrielle Coco Chanel foi uma das criadoras e disseminadoras do estilo andrógino. As mulheres usam achatadores no busto, a marca da cintura nas roupas vai para o meio dos quadris, as saias ficam no comprimento abaixo dos joelhos, as curvas são deixadas de lado e os cabelos são cortados bem curtos. Despontam novos comportamentos e atitudes - embriões do feminismo.




    Na década de 1930, mesmo com a grave crise econômica causada pela quebra da bolsa de valores de Nova Iorque, em que o mundo vive um período de grande depressão econômica, a moda retorna a momentos luxuosos e de feminilidade durante essa depressão. Surge a difusão da calça comprida entre as mulheres e as costas passam a ficar à mostra. Na década de 1960 a moda passa por mais um marco histórico, com a minissaia, que em conjunto com os tecidos de jeans, fazem a grande revolução de estilo e cultura da moda.




    No Brasil, as tendências de moda chegam com os europeus no século XVI durante a época da colonização. Obviamente, a maior parte das roupas não se adequa ao clima tropical, pois na maioria dos países da Europa o frio e a neve imperam por meses do ano. Contudo, com muita criatividade a moda passa a ser trabalhada e adaptada aos trópicos. Apesar da ascensão do vestuário no Brasil ser reconhecida somente a partir da década de 90 do século XX, temos uma tradição na área da moda há mais de dois séculos. Existem em livros ilustrações sobre a curiosa evolução dos costumes da moda e dos trajes brasileiros, os quais relatam verdadeiros movimentos de inspiração realizados em torno dos valores, normas e indumentárias da época.




    A moda é, em parte, uma forma de comportamento adotada temporariamente por um grupo de proporção perceptível em uma sociedade. Apesar de já se saber que a moda cultiva a autonomia individual em um paradoxo ao do coletivo, ainda assim, percebe-se que a mesma desenvolveu-se em um ambiente pouco democrático, mas que hoje vem avançando através de uma explosão de interesses alicerçados pela busca da imagem pessoal, do estilo e de uma consciência sobre as minorias. Cabe ainda destacar que neste brevíssimo apanhado histórico da moda não está contemplado as inúmeras sociedades, povos e tribos da África, Ásia, América do Sul e Oceania, que ainda hoje se encontram num período artesanal com pouca ou nenhuma influência do mercado de moda.




    1.1 Comportamentos na moda




    A moda e a psicologia social constituem um fenômeno psicossociocultural onipresente na história da sociedade ocidental. É fato que a moda é um fenômeno próprio, de determinadas sociedades e de certas épocas, logo não pode ser caracterizada como senso comum, ilustrando, como referência, os povos ou tribos “primitivas” que não a exercem. Porém, ainda assim, o vestuário é um indicador de posicionamento social. Neste sentido, percebe-se que a imagem pessoal e o estilo acabam por atrelar-se à questão de distinção, poder e sucesso.




    Voltando nossa atenção para o passado, Nero16 ensina que no princípio dos tempos das sociedades, a escolha do vestuário era quase impessoal e com razões obscuras. Depois, começamos a escolher como membros de uma tribo, comparando-nos com outros membros para parecermos pertencentes a uma ideia comum, buscando um sentimento de identificação e adequação com o grupo em que se vive. Gosto de usar este exemplo, mesmo que baseado em suposições, é digno de reflexão:




    “Basta o exemplo da pele envergada pelo nosso homem primitivo por razões especialmente funcionais. Tinha frio e cobria-se, não há dúvida. Mas também, não há dúvida que no espaço de poucos dias depois da invenção do primeiro trajo de peles, se terá criado a distinção entre os bons caçadores, munidos das suas peles, conquistadas pelo preço de uma dura luta, e outros, os inaptos, os sem-peles. E não é preciso muita imaginação para imaginar a circunstância social em que os caçadores terão envergado as peles, já não para proteger-se do frio, mas para afirmar que pertenciam à classe dominante.” Eco17




    Apesar de em épocas primitivas não existir o sistema da moda, da imagem pessoal e do estilo, munido de seus ciclos de coleções e comparações, mesmo naquela época, o vestuário já carregava em si um montante de significados, classificando as pessoas dentro de um grupo ou sociedade.




    É importante entendermos que atualmente a subjetividade moderna é capaz de comportar a pluralidade de identidades na moda, pois está imersa em práticas sociais descontínuas que são sucessivamente reformuladas e revisadas, instituindo processos de identificação social que sustentam uma verdadeira “política da diferença” dentro de determinados padrões sociais já instaurados.




    A moda passou por várias transformações, seguindo as mudanças físicas e sociais que ocorreram em diversos períodos da história.




    “A moda pode ser considerada o reflexo da evolução do comportamento. Uma espécie de retrato da comunidade. É uma linguagem não verbal com significado de diferenciação. Instiga novas formas de pensar e agir.” Moraes18




    Durante longos períodos da história viveu-se uma verdadeira ditadura pela imposição que havia sobre o tipo de vestuário, as cores adotadas e, até mesmo, pelos tecidos que podiam ou não ser comprados e usados – a coerção na moda sobre como se apresentar e o que consumir reinava solenemente. A burguesia, em busca de ascensão, não só transgride as Leis Suntuárias, como também institucionaliza um emergente hedonismo através do consumo de prazeres que se dava principalmente pelos elementos da moda.




    Desde o início a moda foi encarada como estética a serviço da ostentação, do efêmero e da ascensão social. Com a evolução do capitalismo e dos sistemas socioeconômicos esse cenário se modifica. A moda do século XX para cá se expande, assume papel importante na construção de um mercado mercantilista bilionário, porém, mais democrático e mais acessível a todas as classes sociais.




    O protagonismo e as regras das roupas apresentadas pela moda começam como situações informais, e ao serem vinculadas a valores morais, sociais ou de tradição, ganham um teor de formalidade. A moda demanda essa interação, tanto da parte das pessoas inovadoras, que são os primeiros indivíduos a adotar uma inovação, que estão dispostos a assumir riscos, gostam de viver sob as tendências, como àquelas pessoas que ficam em uma posição mais conservadora, que tendem a ser mais lentas no processo de adoção de tendências ou, ainda, àquelas pessoas tradicionalistas que são avessas a mudanças e não aderem às tendências no seu dia a dia, o que paradoxalmente também é necessário para a existência e difusão da moda. Sem esses protagonismos de perfil e de regras associadas às imagens, ao estilo e aos comportamentos, a moda não se estabeleceria nem sobreviveria, pois ela somente se constitui com o auxílio desses diferentes perfis de pessoas, denotando, desta forma, a complexidade que circunda a moda e o comportamento humano.




    A moda passa então a ser vista através de duas formas de representações: a da mania e da onda. Garcia & Miranda19 explicam que as tendências lançadas a cada estação são os inúmeros ciclos que permitem a sobrevivência da moda. As tendências são constituídas por dois tipos de modismos: a mania (fast fashion) que é adotada em um espaço de tempo relativamente curto e, com a mesma rapidez, desaparece, pois quando a elite da moda - estilistas, influenciadores e primeiros usuários - lança determinada tendência e as massas copiam, ocorre que a mesma diminui seu valor, em uma relação inversamente proporcional ao processo de massificação. Ou seja, uma tendência da elite quando massificada perde seu valor agregado. Já o movimento da onda tem uma duração mais longa e conservadora. Ela surge de forma mais espaçada e demorada. Por esse motivo, sua durabilidade é maior quando comparada à tendência da mania.




    Volli20 comenta que a moda e seus estilos têm múltiplas significações, sendo um fenômeno social da mudança cíclica dos costumes e dos hábitos, das escolhas e dos gostos, coletivamente validado e tornado quase obrigatório em meio a uma sociedade consumidora e ávida por novidades. Entende-se que ela é um movimento que interage continuamente com os desejos de consumo e anseios da sociedade, retroalimentando um complexo meio de relações psico - socioeconômicas ligadas à imagem pessoal.




    Ao longo da história da sociedade humana as pessoas construíram suas aparências, imagens e estilos através da moda. Indivíduos vestem-se, adornam os seus corpos, constroem signos carregados de mensagens, sejam elas explícitas ou implícitas. Em meio a essas produções expressam também valores que possibilitam perceber o ser humano que vive em constante mutação, visando ou não acréscimo no status, de ascensão social, de felicidade e de bem-estar psicossocial no dia a dia.




    Independente da forma como isso se estabelece, a moda é um meio de expressão, e como linguagem psicossocial, carrega um significado de mudança contínua. Ela se expressa através do vestir-se como um sistema de sinais significantes, uma linguagem ou comunicação visual. É a forma mais cômoda e também a mais importante e discreta que o ser humano usa diariamente para se expressar para além da palavra. É um modelo de linguagem pertinente na promoção e no estímulo das formas de agir e de pensar, contagiando não como um fenômeno frívolo e isolado, mas complexo e vivo na estrutura psicossocial.




    1.2 Sociedade de imagens e consumo




    A moda por definição está ligada à mudanças e associada a grupos de pessoas jovens. A moda foi e ainda é influenciada em suas formas, estampas e cores, por grandes acontecimentos do cotidiano atemporal. Faz companhia às tendências e manifestações do mundo da arquitetura, da literatura, da pintura, da escultura, do cinema, da música entre outras atividades humanas. A moda traduz a necessidade do adorno de uma sociedade, corresponde ao desejo de uma distinção social das pessoas que nela habitam.




    No fim do século XIX Simmel21 abre espaço para a discussão da questão social. Traz o foco de que a moda se torna um campo significativo, porque há nela forças sociais contraditórias que movimentam os indivíduos que encontram sua síntese perfeita dentro dela. As roupas, os acessórios e o comportamento de uma pessoa comunicam um valor além do material, mexendo com o imaginário simbólico, estabelecendo uma forma de comunicação nas relações sociais.




    Os adornos da moda produzem um alargamento do “eu”, o exterior do corpo é reverenciado. Essa expansão em torno do indivíduo gera prazer à medida que é absorvido pelo pensamento coletivo. A moda desenvolve-se juntamente com a necessidade de completude inerente ao ser humano e das suas relações interpessoais. Trata-se de um elemento onipresente na sociedade humana que distingue, diferencia, qualifica e auxilia na compreensão da história. Ela se fortalece através das indústrias, do comércio e principalmente pelos meios de comunicação.




    Barthes22 comenta que a partir do século XX despertou-se o desejo de consumo originando uma sociedade voltada para as imagens. Nessa sociedade de imagens o significado dela dá-se pelo maior contato das pessoas através dos meios de comunicação. A formação do conceito da sociedade das imagens ocorre através do aumento das fotografias, revistas, cinema, televisão, blogs e vlogs unida a uma ideologia capitalista e de marcas mercantilistas. Somos expostos, em média, a mil imagens por dia que estimulam nosso consumo de formas diferentes a partir de novas culturas baseadas em uma realidade visual.




    O consumo da moda no Brasil foi incentivado através da mídia impressa brasileira, mais especificamente pela de São Paulo. Teve sua alavancagem com base no que ocorria no fim do século XIX, quando os hábitos de consumo das mulheres emergem a partir das leituras dos anúncios, que estampavam e divulgavam tendências no vestuário com ilustrações nas revistas da época vindas de Paris. A partir de 1970 houve aumento significativo no número de aparelhos de televisão, rádios, jornais e revistas acessados pelas pessoas. A disponibilidade desses meios foi o fator determinante para que se estabelecesse o conceito de imagem e de consumo, que ocorre a partir da década de 1980. Surge a partir daí uma onda que invade o pensamento coletivo, fazendo com que a percepção seletiva das pessoas passasse a ser focada no vestuário, como principal objeto para seguir a moda na esperança de estabelecer uma imagem pessoal ou estilo.




    Todavia, segundo Semprini23 o encantamento para com os bens de consumo desgastou-se, se transformando em mais uma atividade automática e rotineira que as pessoas experimentam em busca do encontro de si mesmas. As empresas adotam a diferenciação para conviver com a concorrência, investindo na construção de marcas fundamentadas na subjetividade que associa simbologias e experiências ao tipo de mercadoria de consumo com o propósito de incentivar o consumidor a se identificar com o produto.




    As marcas exercem um papel na sociedade de indução à dependência psicológica em relação ao consumidor. Atualmente não se trata somente da venda do produto, e sim de toda uma experiência de consumo que envolve sensações atreladas a um suposto estilo de vida criado e reforçado pelas marcas, concebendo um processo cada vez mais complexo e diferenciado para compreensão e análise. Muitas pessoas são levadas a crer que para obter um nível de satisfação pessoal e reconhecimento de terceiros é preciso consumir determinada marca.




    Os meios de comunicação, as mídias sociais concorrem para a apresentação de mundos personificados com referência ao belo, ao conforto, ao luxo, ao bem-estar, à aventura, ao lazer. Criam inúmeras imagens e identificações para o público que os acessa, elas expressam estilos de vestir e de se comportar associando estes a supostos estilos de vidas. O que hoje é inovação considerado como uma moda supérflua, com o decorrer do tempo torna-se um componente essencial para a análise e compreensão das sociedades.




    No Brasil existem, atualmente, pelo menos três meios propagadores de imagens e estilos da moda, o de maior poder de penetração ainda está associado à rede de televisão que mostra imagens de celebridades, personagens de novelas, apresentadores de programas de auditório, políticos, jogadores de futebol e toda sorte de figuras públicas capazes de gerarem um desejo de identificação e adesão. Além da televisão, os famosos e influenciadores também são encontrados em revistas e mídias sociais (blogs, vlogs), sendo retratados de modo que uma aparição deles é capaz de gerar vendas milionárias conectadas a uma imagem ou a um estilo de vida que o indivíduo em questão (re)apresenta - o estilo neste contexto serve como base para dividir histórias e impulsionar vendas.




    A moda através do marketing e da propaganda encanta as pessoas pela incansável capacidade de renovação, reciclagem e revisão da mesma. Assim, ela passa a ser um objeto de desejo por todos os gêneros e classes. Desde meados do século XX já não se vende moda e imagens somente para as elites, o foco da venda é direcionado para todas as classes sociais.




    Barthes escreve sobre o jogo da moda24:




    “A moda é ao mesmo tempo séria demais e fútil demais, e nesse jogo sabiamente complementar de excessos ela encontra solução para uma contradição fundamental que está sempre expondo ao risco de destruir seu frágil prestígio: a Moda não pode ser literalmente séria porque isso seria opor-se ao senso comum (que ela precisa por princípio), que com facilidade considera ociosa a atividade da Moda; inversamente, ela não pode ser irônica e questionar seu próprio ser; em sua linguagem, o vestuário deve permanecer ao mesmo tempo, essencial (ela vive graças a ele) e acessório (o senso comum pensa assim); donde uma retórica ora sublime, que dá a Moda o caução de toda uma cultura nominal.”




    Entende-se que a moda vive desses paradoxos e é justamente neles que se encontram seus encantos, ora efêmeros, ora essenciais. O ser humano precisa desse elemento criativo, fantasioso e fugaz em sua vida, pois é através deles que ocorre a inovação. Trata-se de um mercado que movimenta bilhões de dólares ao ano e desperta todos os tipos de desejos e necessidades atrelados ao cotidiano, conferindo um cenário com fortes relações de poder acompanhado por uma descontração e ludicidade.




    1.3 Códigos de vestuário e atmosfera da mídia de consumo




    Na maioria das sociedades já se passou da fase de vestir-se para proteger o corpo ou somente por algum ideal político. Atualmente o ser humano, de modo geral, “veste-se” atendendo ao apelo do rápido processo de midiatização social. Incorporamos em nossas vidas mensagens e histórias apresentadas nas mídias e redes sociais, passando nos reger por uma atmosfera de regras quanto à aparência, atitudes, opiniões e convenções.




    As roupas e acessórios não reproduzem apenas as divisões e subdivisões entre grupos etários e classes sociais, mas também, ainda hoje, a distinção entre gênero – feminilidade e masculinidade. Da mesma forma, percebe-se por meio do vestuário a demarcação entre cidade e campo e, dentro da cidade, entre bairros comerciais e residenciais, assim como a distinção entre a esfera pública e a privada. Além dessa marcação geográfica, vê-se uma distinção do próprio tempo: diário, semanal, sazonal. Têm-se roupas para a noite e roupas para o dia, para solenidades e festas, campo e praia entre muitos outros cenários e condições.




    Em paralelo, as mídias e as redes sociais reforçam os padrões estéticos, os códigos de vestuário e os comportamentos esperados na sociedade, atingindo um contingente significativo de pessoas em escala mundial. Contudo, apesar destas regras serem expostas de modo informal, elas representam valores morais, sociais ou de tradições, inferindo-se, por consequência, um sentido formal e quem não as segue, muitas vezes, pode ser considerado discriminado, à margem da aceitação dominante.




    Eco25 menciona que existem códigos de vestuários informais que mudam com certa rapidez. Um exemplo disso poderia ser o ostentar uma barba desleixada como o que ocorria no final dos anos 80 do século XX. Poderia significar ser um trabalhador humilde e sem cuidados estéticos. Porém, depois da contestação estudantil da época, no Brasil a barba tornou-se uma representação da opção política de esquerda representada por sindicalistas e estudantes universitários, com fortes ideais políticos. Atualmente a barba é gradativamente uma opção cada vez mais “à moda” e amplia-se o significado de acordo com o contexto social.
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